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RESUMO 

Esse artigo tem como objetivo discutir o contexto da festa de Iemanjá na prática de 

religiões brasileiras de matriz africana. A festa de Iemanjá em suas comemorações tem 

referências distintas em suas manifestações. Em Salvador, comemora-se o dois de 

fevereiro como forma de reverência à "Rainha do Mar". Sua aproximação com a classe 

pescadora e a influência das religiões de matriz africanas pelo sincretismo, tornam 

Iemanjá a mais popular Orixá do Brasil. Nesse sentido, é introduzida a indústria cultural 

e seu impacto nas manifestações culturais, sendo feita uma análise espaço-temporal sobre 

a industrialização dos festejos de Iemanjá na cidade de Salvador. 
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INTRODUÇÃO 

Iemanjá, também conhecida como Janaína e Inaê, é uma entidade africana muito 

popular no Brasil. Seu nome é suportado por inúmeras narrativas, assim como sua origem 

como orixá. No entanto, diversos pesquisadores de religiões brasileiras de matriz africana 

apontam um consenso a respeito da referência à figura materna, que é vista como a mãe 

de todos. A entidade é admirada não só por adeptos das referidas religiões como por 

religiosos diversos. 

A popularidade de Iemanjá se reflete em várias celebrações em todo o país e 

podem ser aprofundadas por meio de pesquisadores como Edson Carneiro(1991), Raul 
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Lody(1995), Edilece Couto(2010) e  João Simões Cardoso Filho(2011). No entanto, a 

celebração em Salvador, reconhecida por decreto como patrimônio histórico e cultural da 

cidade, é especialmente significativa: envolve uma grande procissão anual pelas ruas da 

cidade no dia 2 de fevereiro, presentes,  preparação de comidas tradicionais, orações e 

entrega de oferendas nas praias.  

A festividade além de simbolizar a continuidade das tradições africanas no Brasil 

fortalecendo a cultura negra e proporcionando uma conexão com as raízes culturais e 

religiosas, têm clara influência social, econômica e cultural que ultrapassa perpassa a 

religião. 

 

INDÚSTRIA CULTURAL E A RELAÇÃO COM CULTURA POPULAR 

O conceito de indústria cultural surge a partir do desenvolvimento dos intelectuais 

da Escola de Frankfurt, tais como Max Horkheimer (1895-1973) e Theodor Adorno 

(1903-1969), autores de “Dialética do Esclarecimento: Fragmentos Filosóficos”, 

publicado em 1972. A indústria cultural tem fundamentação na realização artística, que 

visa a criação de produções culturais a serem mercantilizadas conforme a alienação do 

indivíduo pelo produto. É estabelecida a relação entre a produção cultural industrial e a 

indústria capitalista. Segundo Coelho (1980), a indústria cultural, os meios de 

comunicação e de massa, e a cultura de massa surgem como funções do fenômeno da 

industrialização. Sob essa ótica, os princípios de produção capitalista são aplicados: a 

divisão do trabalho e a exploração do trabalhador na produção econômica, resultantes na 

oposição e lutas de classes. 

Há, entre o eixo de discussão do produto cultural a ser estudado, rotulações de 

classes culturais relacionadas à indústria cultural e a cultura popular. Para Jonathan H. 

Turner “cultura é um sistema de símbolos que uma população cria e usa para organizar-

se, facilitar a interação e para regular o pensamento” (1994, p. 46) e a cultura popular 

utiliza destes símbolos para caracterizar crenças, tradições, valores e projetos políticos 

como forma de identidade e pertencimento de uma população. É importante, nesse 

momento, salientar que a cultura popular não é necessariamente uma cultura de massa 

(ou cultura pop), mas esta segunda pode vir a alterar a composição de algumas tradições 

da primeira. 
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A cultura popular também se apresenta como oposição da cultura erudita em suas 

interações e suas especificidades. Uma vez que a cultura popular se origina do diálogo 

entre ancestralidade e cultura nacional, sua mercantilização é inexpressiva, comparada à 

cultura de elite que tem sua origem pautada no padrão artístico eurocentrista. 

 

PRIVATIZAÇÃO DOS FESTEJOS 

. Uma das principais preocupações com a indústria cultural na festa de Iemanjá é 

a homogeneização da celebração com o intuito de atingir o maior número de pessoas. 

Além disso, como a indústria cultural visa a maximização dos lucros e isso pode levar à 

substituição de elementos tradicionais da festa por atividades mais comerciais, como 

shows e festas na praia. Durante o período pré-festejo de Iemanjá é possível observar nas 

mídias tradicionais ou mesmo nas redes sociais uma ampla divulgação de eventos 

privados no Rio Vermelho, bairro de Salvador onde a festividade oficial se concentra, 

tendo como temática Iemanjá, embora a festa principal seja aberta a todos, empresas com 

fins lucrativos oferecem uma experiência “otimizada” com intuito de atrair turistas. 

A privatização, processo de transferência da propriedade ou gestão de bens 

públicos ou serviços de para empresas ou indivíduos privados, no caso da festa de Iemanjá 

ocorre também através da venda de direitos de exclusividade no circuito da festa. No ano 

de 2023, a Ambev fechou um contrato de exclusividade com a prefeitura de Salvador no 

circuito da festa de Iemanjá, o que significa que é a única empresa permitida a vender 

bebidas durante a festa. Isso tem trazido algumas questões sobre a influência da indústria 

na festa e sobre como a exclusividade pode afetar a tradição cultural. Uma das principais 

preocupações é sobre a limitação da diversidade de bebidas disponíveis durante os 

festejos, isso pode prejudicar a experiência dos participantes e limitar a capacidade de 

experimentar novas bebidas, prejudicando a economia local. Outra preocupação é que a 

influência da Ambev na festa pode levar a uma comercialização excessiva, isso pode 

ameaçar a autenticidade da tradição cultural e prejudicar a relação dos participantes com 

os festejos, que podem sentir que a festa se tornou mais uma oportunidade da empresa 

promover seus produtos do que a celebração do dia da orixá. 

A segurança é uma questão crítica em evento público, e a festa de Iemanjá não é 

uma exceção. Com o aumento do número de participantes e visitantes, é importante 

garantir que a segurança seja priorizada para garantir a integridade física e emocional dos 
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participantes, essa presença de grandes multidões e a natureza do evento são fatores 

importantes para garantir a presença de policiamento adequado para prevenir incidentes 

como furtos, roubos, agressões e conflitos. Além disso, é importante garantir a presença 

de equipes médicas para garantir o atendimento a possíveis lesões e incidentes de saúde.  

Outra preocupação é a segurança do tráfego de embarcações. É comum que haja 

uma grande quantidade de barcos circulando nas águas, o que pode representar um risco 

à segurança dos participantes. É fundamental que haja medidas de segurança adequadas 

para prevenir acidentes, como a fiscalização do cumprimento da regulamentação do 

tráfego de embarcações e a presença de equipes de resgate. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Festa de Iemanjá é uma manifestação cultural rica pela sua diversidade e 

profunda pela sua devoção ao sagrado. É celebrada por muitas pessoas em Salvador e em 

outros lugares no Brasil, sendo importante manifestação religiosa para a cultura afro-

brasileira. Embora a indústria cultural tenha se tornado cada vez mais presente neste e em 

outros festejos, é importante lembrar que a essência deste evento é o sagrado e o respeito 

à Rainha do Mar. 

A indústria cultural pode ter um impacto significativo na industrialização de 

manifestações culturais, incluindo a Festa de Iemanjá. Por um lado, a privatização e a 

comercialização excessiva, podem levar à perda da autenticidade da tradição através da 

homogeneização com o objetivo de atrair mais pessoas e à sua transformação em uma 

atração turística superficial. Por outro lado, a indústria cultural pode ser uma força 

positiva para preservar e promover a tradição, desde que sejam feitos esforços para 

equilibrar as necessidades econômicas com a preservação da cultura. 

Em última análise, é importante lembrar que a Festa de Iemanjá é um evento 

sagrado que deve ser celebrado com respeito e reverência, independentemente da 

influência da indústria cultural. A preservação da tradição e o respeito aos valores 

sagrados devem ser prioridades na celebração deste importante evento. 
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